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Sincovvale começa a 
debater proposta de 
negociação salarial

Projeto “Cliente Oculto” 
apresenta diagnóstico 
aos empresários

Encontro de Empresários 
dia 28 de setembro trará 
prof. Marins a Registro

MOEDAS SOMEM DA 
PRAÇA E CAUSAM DOR DE 
CABEÇA AO COMÉRCIO
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EDITORIAL

Nós, pequenos empresários, temos 
vivido com muito mais intensidade os 
momentos críticos na economia e na 
política que, de forma geral, impacta 
todos os setores da sociedade porque 
temos a grande responsabilidade so-
cial de continuar gerando empregos e, 
mesmo nos piores períodos, fazer girar 
a roda da economia.

Embora sejamos afetados muito 
fortemente pelas crises , pois todos 
os problemas no país se refl etem 
fortemente no bolso dos cidadãos 
e, consequentemente, no caixa das 
nossas empresas, temos trabalhado 
fi rmemente com o objetivo de recolo-
car o país no eixo. 

Passada a turbulência provocada 
pela discussão sobre o mandato do 
presidente Michel Temer,  os econo-
mistas avaliam que o processo de 
recessão chegou ao fi m.

Levantamento da Associação 
Comercial de São Paulo confi rma essa 
perspectiva ao revelar que, em julho, 
o comércio varejista obteve o me-
lhor desempenho  do ano. As vendas 
cresceram 3,1% em comparação com 
o mesmo mês no ano passado. Não é 
muita coisa mas representa uma luz no 
fi nal do túnel. 

Conversando com colegas, per-
cebemos que, embora lento, o cresci-
mento tem sido gradual o que mostra 
que a economia, de fato, volta a entrar 
nos trilhos. 

Esperança no 
futuro

Além de confi rmar Registro o 
centro regional de compras, a vinda 
de lojas de rede também indica que 
a economia volta a respirar.  Lojas de 
rede não se instalam numa cidade sem 
realizar criteriosa pesquisa para avaliar 
o potencial da localidade. 

Além disso, o consumidor que sai 
de sua cidade de origem para comprar 
numa grande loja também visita ou-
tros estabelecimentos, o que possibilita 
ganho a todos.  

O alicerce da economia brasileira 
continua sendo as pequenas e micro 
empresas que, juntas, geram 27% do 
Produto Interno Bruto (PIB) e 52% dos 
empregos do país.

E é a esperança que nos faz fortes 
para, como temos feito ao longo dos 
anos e das sucessivas crises, ajudar 
o Brasil a superar seus problemas 
internos e encontrar o caminho do 
crescimento. 

Um abraço do amigo,

Renato Zacarias dos Santos
Presidente da ACIAR
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SETEMBRO
02 (sábado)- Quermesse da APAE ‒ Local: 
Paróquia São José Operário (Vila Ribeirópolis)
05 (3ª feira)- CURSO DE APERFEIÇOAMENTO 
ACIAR E SEBRAE ‒ “Como elaborar um Plano 
de Marketing para otimizar as vendas” ‒ Local: 
Auditório da ACIAR das 18h30 às 22h30 ‒ 
Vagas Limitadas!
07 (5ª feira) - Independência do Brasil / 
Feriado Nacional (Comércio Fechado)
12, 13 e 14 (3ª a 5ª feira) ‒ 
*13h30 às16h40 - Curso de Qualifi cação Profi s-
sional para Secretariado/ Recepcionista / Aux. 
Administrativo- Local: Auditório da ACIAR‒ Ins-
crição: 2kg de alimentos.
*19h10 às 22h20 - Curso de Qualifi cação Pro-
fi ssional para Tec. De Vendas/ Atendimento ao 
Público / Consultoria de Negócios- Local: Audi-
tório da ACIAR‒ Inscrição: 2kg de alimentos.
15 (6ª feira) - Dia do Cliente (Expediente 
Normal)
18 e 19 (2ª e 3ª feira)- CURSO DE APERFEI-
ÇOAMENTO ACIAR / SEBRAE ‒ “Aumente a 
atratividade de seu estabelecimento: da facha-
da e layout interno” Local: Auditório da ACIAR 
das 18h30 às 22h30 ‒ Vagas Limitadas!
28 (5ª feira) -  Encontro de Empresários e 
Lojistas ‒ Local: Igreja Adventista do 7º dia - 
Central às 20h ‒ Ingresso: 2Kg de alimentos 
(exceto sal e açúcar) .

OUTUBRO
02 e 03 (2ª e 3ª feira)- CURSO DE APERFEI-
ÇOAMENTO ACIAR / SEBRAE ‒ “Técnica de 
atendimento no Varejo” Local: Auditório da 
ACIAR das 18h30 às 22h30 ‒ Vagas Limitadas!
10 (3ª feira) - CURSO DE APERFEIÇOAMENTO 
ACIAR / SEBRAE ‒ “FACEBOOK EMPRESARIAL-
-Atraia mais clientes utilizando a internet” 
Local: Auditório da ACIAR das 19h às 22h ‒ 
Vagas Limitadas!
10 e 11 (3ª e 4ª feira) ‒ Comércio aberto até 
às 20h (Dias das Crianças)
12 (5ª feira) - Dia de Nossa Senhora Apare-
cida e Dia das Crianças /FERIADO NACIONAL 
(Comércio Fechado)
17 (3ª feira) ‒ Curso do APAS- Tema: Boas 
Práticas no Atendimento ao Cliente - Vagas 
limitadas!!!  (Gratuito)
17 (3ª feira)- CURSO DE APERFEIÇOAMENTO 
ACIAR E SEBRAE ‒ “Controle as fi nanças de sua 
empresa com a ferramenta FLUXO DE CAIXA” 
‒ Auditório da ACIAR das 19h às 22h ‒ Vagas 
Limitadas!
23/10 à 03/12 ‒ Inicio das inscrições para o 
Concurso Vitrine Natalina 2017 

• Sujeito à alteração.



www.aciar.com.br 5agosto / setembro 2017

PAPO DE EMPREENDEDOR

Saudações amigos. Mesmo na correria do 
dia a dia, separamos aquele momento para re-
laxar e ouvir uma boa música, certo? Indepen-
dente do gênero e preferências, o mercado fo-
nográfi co tem muito a nos ensinar e inspirar o 
mundo dos negócios. Em exemplo, posso citar 
a banda inglesa de Heavy Metal, Iron Maiden, 
fundada em 1975 e que mantém o sucesso em 
ascensão mundial até os dias de hoje.

Mesmo quem não é fã, pode aprender 
com a banda, que não se tornou especialista 
somente em grandes solos de guitarra, para 
conseguir todo seu sucesso. Hoje, o Iron 
Maiden é uma das poucas marcas do cená-

rio musical que possui uma estratégia diferenciada para seguir com 
sua duradoura visibilidade, por quase quatro décadas, reunindo um 
trabalho que soma 16 albúns de estúdio e vendas que superaram 85 
milhões de unidades em todo o planeta terra. 

Eu poderia fi car aqui escrevendo páginas e páginas sobre as ca-
racterísticas empreendedoras da banda, porém, tentei resumir ao má-
ximo e compactar o que achei de mais interessante para concluir esse 
papo de hoje. Algumas pessoas costumam pensar em bandas de rock 
como rebeldes que tiveram a sorte de fazer sucesso com suas músicas 
e ganharam pilhas de dinheiro. Mas conquistar e manter seguidores 
por gerações, em continentes completamente diferentes, é uma arte 
que vai além da música. Uma banda de sucesso pode ser comparada 
a uma empresa com funcionários (músicos) e consumidores (fãs). É 
preciso considerar parcerias, propriedade intelectual, identidade vi-
sual diferenciada, nesse caso podemos citar o mascote da banda, o 
Eddie, fundamental nos shows e nas capas dos discos, tornando-se 
diferente e único. Além disso é preciso considerar a concorrência e 
muitos outros aspectos do segmento. 

Longe de gravatas, salas de reuniões e conferências, a banda pen-
sa primeiramente em seus admiradores que acompanham os shows, 
compram discos novos, camisetas e até mesmo, a linha própria de 
cervejas (Th e Trooper) por uma simples razão: eles amam a banda 
e a seguem fervorosamente. E assim pode ser também nos negócios. 

É importante atender seu público bem para criar uma conexão 
além de consumidor e empresa. Para quem não sabe, além de vocalis-
ta da banda, Bruce Dickinson também fatura com os produtos licen-
ciados do grupo, é investidor anjo de startups, piloto de avião há mais 
de 15 anos e, ainda, é dono de uma empresa de aviação. 

Transforme clientes em fãs; a fi delidade e o amor pela marca tal-
vez seja o maior ensinamento deixado por eles. Relaxe e ouça uma 
boa música sempre, até o nosso próximo Papo de Empreendedor.

Publicitário e Empresário
Facebook.com/will.publicitario

WILLIAM 
RODRIGUES

www.aciar.com.br 5agosto / setembro 2017

FrasesFrasesFrasesFrasesFrasesFrases DO MÊS

 “Conhecendo e assumindo sua essência, a empresa consegue ser mais e� ciente no relacionamento com as pessoas”. CELSO LODUCCA, publicitário.

“O segredo ou a fórmula para uma empresa passar 
bem em período de crise está dentro dela mesma”, 
diz o consultor”. NELSON BARRIZZELLI, economista e 
consultor.

“O espírito empreendedor é uma realidade do brasileiro. 

O que ele precisa é melhora como gestor, porque isso 

é o que vai determinar o sucesso do negócio. Por mais 

que ele seja ótimo tecnicamente, se não souber conduzir 

o empreendimento, será muito mais difícil prosperar”. 

BRUNO CAETANO, diretor superintendente do SEBRAE-SP. 

“Chegamos ao � nal do primeiro semestre de 2017 com fortes evidências que os sinais vitais da economia brasileira voltaram”. PAULO SKAF, presidente da FIESP.

“Seja intenso. Tenha 
ambição de fazer 
o melhor, que os 
resultados aparecem”, 
afi rmou CHIEKO AOKI, 

presidente do grupo Blue 

Tree Hotels.

 “Conhecendo e assumindo sua essência, a empresa 

“Teremos que aprender a lidar com o tempo livre 

que os robôs nos proporcionarão e aprender 

novas formas de trabalho”, disse MARIO DʼANDREA, 

presidente da fi lial brasileira da agência Dentsu.
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Tecnologia a serviço da sociedade

Aproximar a produção do conheci-
mento científi co da sociedade tem sido 
o principal objetivo do Instituto Federal 
de Educação Ciência e Tecnologia de São 
Paulo - IFSP Campus Registro. Instala-
do em 2012, o Campus Registro tem sido 
referência na educação tecnológica e tem 
desenvolvido várias ações de interesse da 
comunidade. E futuramente integrará o 
Polo Tecnológico de Registro, que envolve-
rá  todas as instituições de ensino sediadas 
no bairro Agrochá,  visando a unidade de 
ações na produção do conhecimento cien-
tífi co. A informação é do professor Juran-
dir Domingues Junior, que recentemente  
substituiu o professor Varella na direção 
geral do IFSP Campus Registro.

O governo do Estado liberou recursos 
para elaboração do plano de negócios do 
Pólo Tecnológico e a prefeitura de Registro 
cedeu área no Agrochá para sua instalação. 
No pólo serão desenvolvidos soft wares e 
projetos de energia sustentável e, entre ou-
tros equipamentos, sediará uma incubado-
ra de empresas.  “É um projeto extrema-
mente importante para o Vale do Ribeira”, 
assegura o professor Jurandir, ressaltando 
que o pólo envolve também a Unesp e o 

Escola sustentável na 
cidade de Iporanga é um 
dos projetos do IFSP em 
parceria com o Codivar

INSTITUTO FEDERAL DE REGISTRO

SESI/SENAI. Cada instituição atuará de 
acordo com as suas competências e utiliza-
rá a estrutura de que dispõe.

O pólo envolve, ainda, a urbanização do 
entorno das instituições de ensino sediadas 
no Agrochá como iluminação do acesso 
pela BR-116 e a construção de um portal. 
Na opinião do professor Jurandir, o Polo vai 
induzir o crescimento do bairro Agrochá 
que terá um movimento diário de cinco mil 
pessoas, entre os quais, mil alunos do IFSP 
a partir do próximo ano (são 600 este ano). 

Ainda não é possível defi nir o prazo 
para instalação do Polo Tecnológico mas o 
professor Jurandir calcula que entre cinco 
e dez anos estará funcionando a pleno va-
por e abrigará, entre outros equipamentos, 
a Casa do Engenheiro ou Espaço CREA, 
projeto que será retomado com a nova di-
retoria do CREA Registro.

O professor Jurandir afi rma que a proxi-
midade entre a produção do conhecimento 
científi co e a sociedade tem sido o principal 
foco da gestão do professor Walter Augusto 
Varella, diretor geral do IFSP Registro. Foi 

ele, junto com a professora Ronise Suzuki, 
coordenadora de projetos, que concebeu o 
Pólo. 

Varella também concebeu o PROCIM, 
realizado em parceria com o Codivar,  que 
possibilita aos professores e alunos do IFSP 
Registro desenvolverem projetos nos mu-
nicípios, atendendo as necessidades locais 
dentro das áreas de sua competência. Em 
Iporanga, por exemplo, a pedido da pre-
feitura, está sendo elaborado o projeto de 
uma escola sustentável, com reuso de água 
e energia renovável.  

Outro projeto institucional do IFSP, 
que será implantado em Registro, envolve o 
Conselho Nacional de Justiça e a Secretaria 
de Educação Profi ssional e Tecnológica (SE-
TEC) e chama-se “Segunda Chance”. Tem 
como objetivo a qualifi cação profi ssional 
e, consequentemente, a ressocialização de 
presos que estão em regime semifechado ou 
fechado por ensino à distância. Vários cam-
pus do IFSP estão envolvidos nesse projeto 
e os cursos de uma unidade escolar podem 
atender presos de qualquer região do estado.

“Os parques tecnológicos que 
estão sendo criados em todo o 
Brasil são o grande instrumento 
de desenvolvimento de pesquisas 
para que a gente possa retomar 
o desenvolvimento econômico. 
Não existe país que retome o 
crescimento, que consiga índices 
de desenvolvimento adequados 
e compatíveis com a necessidade 
da população que não invistam 
em ciência, em pesquisa e em 
tecnologia". Ministro GILBERTO KASSAB

Professor Jurandir fala 
sobre o Polo de Tecnologia 
de Registro que envolverá 

as instituições de ensino do 
bairro Agrochá e produzirá 

tecnologia de ponta
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“Como ter sucesso em tempos 
de crise?” é tema da palestra do 
professor Marins em Registro

fraternização e a troca de informações entre 
os empresários da região. Aberto a não asso-
ciados, o Encontro de Empresários e Lojistas 
deste ano será realizado dia 28 de setembro, 
às 20 horas, no auditório da Igreja Adven-
tista de Registro e terá como palestrante o 
professor Marins, com o tema “Como ter 
sucesso em tempos de crise?”. O convite 
pode ser trocado na ACIAR por dois quilos 
de alimentos não perecíveis, que posterior-
mente serão destinados a entidades sociais 
de Registro. As vagas são limitadas.

ENCONTRO DE EMPRESÁRIOS E LOJISTAS

Um tema atualíssimo e um palestrante 
efi ciente. Essa tem sido a receita de sucesso 
do Encontro de Empresários e Lojistas, rea-
lizado anualmente pela ACIAR para promo-
ver momentos de refl exão e permitir a con-

Encontro será realizado 
dia 28 de setembro, às 20 
horas, no auditório da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia

O PALESTRANTE
Conhecido do público regional, 

pois já ministrou diversas palestras no 
Vale do Ribeira, dessa vez o professor 
Luiz Almeida Marins Filho vai debater 
com o público essa questão: “Como ter 
sucesso em tempos de crise?”, trazendo 
exemplos e proporcionando refl exões  
sobre o tema.

O professor Marins é considerado 
um dos mais preparados consultores 
brasileiros da atualidade devido à 
formação acadêmica e experiência pro-
fi ssional. Estudou contabilidade, história 
e direito e tem pós-graduação em an-
tropologia. Foi professor da Universida-
de Federal de São Carlos, da FATEC, da 
Faculdade de Engenharia de Sorocaba 
e da Universidade de Sorocaba, entre 
outras, além de ter sido presidente e 
CEO de empresas em Nova Iorque, nos 
Estados Unidos.

Com base em sua própria experi-
ência no Brasil e no exterior, o professor 
Marins obtém os conceitos de gestão 
empresarial que aplica em seu cursos e 
palestras. É autor de 23 livros sobre ges-
tão empresarial, motivação, empreende-
dorismo e antropologia. Desde 1993, ele  
tem sido considerado, pelos profi ssio-
nais de recursos humanos, um dos cinco 
melhores palestrantes do Brasil.

Além das atividades de consultoria, 
o professor Marins também é empresá-
rio nas áreas de agribusiness, Comuni-
cação, Marketing e Varejo. 

Professor Marins é um 
dos mais renomados 
palestrantes do Brasil
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GRUPO ESTORIL 

“Trabalho é o segredo para superar a 
crise”, diz Anastácio Teixeira

No Plano Cruzado, o grupo Estoril, do 
empreendedor Anastácio Teixeira, tinha 300 
funcionários que atuavam nos restaurantes 
Itatins, Terraço, Rodorégis e no Hotel Estoril. 
“Cai no vermelho”, relembra o empresário 
que, então, precisou buscar um sócio para 
poder passar o período de turbulência econô-
mica do país. Os três restaurantes fi caram na 
história do grupo que, atualmente, é compos-
to pelo hotel  Estoril e o motel Veneza. Recen-
temente, Anastácio Teixeira comprou a parte 
do sócio e voltou a administrar os negócios 
em família.

Sempre com os olhos voltados para o 
futuro, Anastácio construiu o Motel Veneza  
com o objetivo também de atender pernoite. 
“Tem café da manhã e boa estrutura”, observa 
o empresário, informando que promoveu re-
cente reforma no empreendimento, tornan-

PERFIL

do-o ainda mais confortável e atrativo. “Co-
locamos painel novo na entrada, reformamos 
jardins e banheiros”, diz Anastácio, que pre-
tende construir mais 22 apartamentos no  Ve-
neza, praticamente dobrando da capacidade 
atual, em que todos os vinte apartamentos 
são temáticos, referência a diversos países.

Anastácio diz que, ao construir o motel, 
há 14 anos, teve como objetivo acompanhar 
a evolução da cidade. “Não há uma agulha 
que desabone o Veneza”, afi rma categórico o 
empresário, revelando a preocupação  para 
impedir a entrada de menores e a discrição 
com os  hóspedes.  “Bem trabalhado, o motel 
é igual um hotel”, compara o empresário, res-
saltando que semanalmente é feita uma lim-
peza geral no estabelecimento para garantir 
alto padrão de higiene.

O Hotel Estoril é o empreendimento mais 
antigo do grupo, construído há 36 anos  sen-
do o primeiro da cidade no eixo da BR-116.  
Além dos 44 apartamentos, o Estoril conta 
com dois salões de festas onde ocorrem os 
principais eventos sociais, empresariais e po-
líticos da região. Há quatro anos, Anastácio 
adotou uma prática de marketing que, se-
gundo ele, tem trazido bons resultados: cada 
cliente leva um cartão para entregar a um 
amigo. 

Anastácio diz que empreender signifi ca 
investir sempre. Atualmente, ele se prepara 
para mudar a fachada do Estoril, que será feita 
com tecnologia LED.  Otimista, ele aconselha 
o empresariado a driblar a crise. “É preciso 
trabalhar com pé no chão, investir e pensar o 
que pode ser feito para nossas empresas irem 
para frente”, afi rma Anastácio, ressaltando 
que lamentação não resolve problemas. 

Atualmente, o grupo Estoril garante 60 
empregos diretos e outros 50 indiretos. “A 
maior parte dos meus funcionários tem mais 
de dez anos de casa e ninguém quer sair”, diz 
o empresário que, nascido em Trás-os-Mon-
tes, região de Bragança em Portugal, que há 
42 anos se estabeleceu em Registro e, com 
muito trabalho e visão de futuro, construiu 
um patrimônio que gera emprego e desen-
volvimento para a cidade e a região.

Visão de futuro possibilitou a Anastácio 
Teixeira construir empreendimentos 
importantes para Registro e região

Empresário considera que 
manter investimentos e 
os pés no chão  ajudam a 
superar a crise do país
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Empresas promovem campanhas 
para obter moedas
Nos últimos cinco anos, o motorista Car-
los (ele não quer revelar seu nome) guarda 
moedas de 0,50 e um real durante 365 dias  
para presentear o neto de 8 anos no Natal. 
“No ano passado, tinha mais  de 800 reais no 
cofre!”, orgulha-se ele, que não pensa na falta 
que as moedas fazem no caixa de diversos es-
tabelecimentos comerciais. “Acho que se tem 
falta, o governo deveria colocar mais moedas 
em circulação”, defende-se.

Carlos age como a maior parte dos bra-
sileiros, que guarda moedas sem se incomo-
dar com a falta que elas podem fazer no dia 
a dia do comércio.  Segundo o Banco Central 
do Brasil, há em circulação, em média, 117 
moedas por pessoa – o equivalente a 30 reais. 
A partir de 2014, com queda no orçamento 
para a produção de moedas, o sumiço desse 
dinheiro foi mais acentuado. A casa da Moeda 
deixou de produzir R$ 261 milhões em moe-
das no primeiro semestre do ano passado. 

Quem sofre com isso é o varejo, princi-
palmente os estabelecimentos que vendem 
produtos de pequeno valor e dependem 
das moedas para completar o troco. O jeito 
que os comerciantes encontraram para con-
tornar o problema foi oferecer brindes aos 
clientes em troca de moedas. É o caso do 
Empório dos Pães, panifi cadora de Registro 
que oferece uma xícara de café ou três pães 
franceses a cada 20 reais em moedas.

Mesmo sendo pioneira, a empresária 
Mary Stela Kaeriyana não concorda com o 
tipo de campanha que sua empresa está de-
senvolvendo para obter moedas. “Essas cam-

FALTA DE TROCO

panhas estimulam as pessoas a guardarem 
para obter vantagem”, diz a empreendedora, 
explicando que as empresas são obrigadas a 
entrar nesses esquemas em função da neces-
sidade de ter troco. Mary revela que, após a 
campanha, apareceram pessoas trocando 
300, 400 reais, o que demonstra que há mui-
to tempo estão colecionando. 

Na esteira das campanhas, o Magnânimo 
da Vila Tupy, em Registro, oferece brindes em 
troca dos níqueis e, caso a quantia supere 50 
reais, a pessoa ainda recebe cupom para par-
ticipar do sorteio de uma panela de pressão. 

O supermercado Magmax, em Parique-
ra-Açu, radicalizou, elaborou regulamento e 
fornece cupons em troca de moedas que ga-
rantem participação dos  consumidores no 
sorteio de 300 reais em compras. 

Os supermercados e a Rede Graal têm 
emissários que vão às pequenas mercea-

rias  nos bairros em busca de moedas.  José 
Tangará, gerente do Magnânimo Vila Tupy, 
orienta os caixas a darem troco a mais quan-
do faltar moedas. “A gente não quer perder o 
cliente por causa de moedas”, afi rma.

Além da busca ativa nos bairros, o Buenos 
Aires passou, inclusive, a conceder 20% em 
desconto em qualquer produto que for pago 
com moedas. “Moeda vale ouro!”, observa Kei-
th Ramponi, gerente do Buenos Aires, revelan-
do que sempre teve difi culdade com moedas 
mas, este ano, a situação piorou ainda mais. 

Os empresários reclamam que atualmente 
não conseguem, nem mesmo, obter moedas 
nas praças de pedágio, onde se socorriam 
nos momentos cruciais da falta de troco. 
Perguntada sobre o assunto, a Autopista Ré-
gis Bittencourt encaminhou a seguinte nota: 
“A Autopista Régis Bittencourt informa que 
não há falta de moedas nos pedágios, con-
tudo, houve sim uma redução do número de 
moedas para trocos nas praças de pedágio da 
Régis Bittencourt, após o reajuste da tarifa no 
fi nal de 2016, quando a tarifa básica passou de 
R$2,50 para R$3,00. Com o arredondamento 
do valor tarifário, foi facilitado o troco que os 
arrecadadores têm que dar aos usuários, sem 
contar que o pagamento fi cou mais facilitado, 
por exemplo, a tarifa pode ser paga com uma 
nota de R$2,00 e uma moeda de R$1, o que 
nem implica em troco. Quanto à questão dos 
comerciantes que trocam moedas nos pedá-
gios, não há nenhum critério específi co, ape-
nas deve haver um cadastro prévio e o agen-
damento do dia de retirada do material”.

Mary, da Empório dos Pães, 
considera que as campanhas 
estimulam as pessoas a 
guardarem moedas

Moeda vale ouro”, afi rma 
Keith Ramponi, gerente 

do Buenos Aires

Campanhas oferecem 
vantagens para quem 
fornecer moedas
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CERTIFICADOS DIGITAIS

Campanha da Boa Vista 
premia contadores
 “Contador na Boa” é a campanha que 
a Boa Vista Serviços lança para premiar 
os profi ssionais de contabilidade. Duran-
te a vigência da campanha, iniciada em 
16 de agosto e com prazo de encerra-
mento em 31 de outubro, serão premia-

dos mensalmente os cinco contadores 
que mais emitirem certifi cados digitais, 
desde que o número total de certifi cados 
emitidos seja igual ou superior a oito. Os 
prêmios variam de R$ 1.000 a R$ 150 e, 
para participar, o profi ssional de conta-

bilidade deverá preencher cadastro de 
participação no site da campanha (ht-
tps://www.certi� cadoboavista.com.br/
contador-na-boa/).

Quanto maior o número de cupons, 
maior o prêmio.

Anuncie.
LIGUE: (13) 3828-6800

REUNIÃO REGIONAL

Associações comerciais 
reúnem-se em São Vicente

Manter a integração entre FACESP, Boa 
Vista Serviços SCPC e Associações Co-
merciais foi o objetivo da reunião regional 
realizada dia 3 de agosto na Associação Co-
mercial de São Vicente. Representaram a 
ACIAR no evento os diretores Daniel Mu-
niz de Paulo e Mauro César Vieira de Araú-

jo e a gerente administrativa Valda Arruda. 
Durante o encontro foram discutidos 

vários temas de interesse das associações 
comerciais vinculadas à RA5 – Litoral Sul, 
visando principalmente o desenvolvimen-
to das atividades das entidades.

Também participaram do encontro o 

vice-presidente da FACESP, Marco Auré-
lio Bertaiolli, o vice-presidente regional 
Eliseu Braga Chagas, o superintendente 
geral da FACESP Natanael Miranda dos 
Anjos, o presidente e o executivo  da Boa 
Vista SCPC, respectivamente, José Rober-
to Mauro e Alfredo Neto Cotait.

Eliseu Braga Chagas,  Valda Arruda, Marco 
Aurélio Bertaiolli, Daniel Muniz e Mauro César

O vice-presidente da FACESP, Marco Aurélio, 
fala aos presentes ao encontro
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Sincovvale começa a discutir 
com empresários a pauta de 
reivindicações dos comerciários

LUTA SINDICAL

O presidente do Sindicato Patronal do 
Comércio Varejista do Vale do Ribeira (Sin-
covvale), Renato Zacarias, tem trabalhado 
muito para que os empresários da região que 
se encontram entre as categorias que podem 
se associar sejam dignamente representados. 
Ele já participou de três reuniões na Fede-
ração do Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de São Paulo (Fecomercio-
-SP), representando a categoria.

Em assembleia no dia 22 de agosto, os 
empresários iniciaram o processo de dis-
cussão da pauta de reivindicações dos co-
merciários, incluindo índices de reajustes 
e aspectos gerais das convenções coletivas, 
trazendo para a região um debate que sem-
pre foi feito distante do empresariado.

Paralelamente aos debates e reuniões, 
o presidente Renato Zacarias já começa 
a organizar formalmente o Sindicato. Ele 
contratou o advogado Fernando Marçal, 

Pela primeira vez o 
debate da convenção 
é realizado com 
empresários na região

CATEGORIAS QUE NÃO SÃO 
REPRESENTADAS PELO 
SINCOVVALE POR TEREM 
SINDICATOS PRÓPRIOS:
“Carnes frescas” 
 “Carvão, vegetal e lenha” 
 “Combustíveis Minerais” 
 “Concessionárias e distribuidores 
de veículos” 
 “Derivados de petróleo” 
“Lava rápido e estacionamento” 
 “Distribuidoras de gás liquefeito de 
petróleo”
 “Flores e plantas ornamentais” 
“Gêneros alimentícios” 
“Material elétrico e aparelhos 
eletrodomésticos”
 “Material médico, hospitalar e 
científi co” 
“Material ótico, fotográfi co e 
cinematográfi co” 
“Peças e acessórios para veículos” 
“Pneumáticos” 
“Produtos farmacêuticos” 
“Veículos automotores usados” 

que tem amplo conhecimento da legisla-
ção trabalhista e sindical, e Tereza Amano, 
consultora sindical, para prestar assessoria 
e consultoria ao Sincovvale.

Nos próximos meses, o Sincovvale esta-
rá formalmente fi liado à Fecomercio, o que 
fortalecerá ainda mais a entidade na região. 

O Sincovvale promoveu 
assembleia inédita no 

Vale do Ribeira

Renato Zacarias e os 
assessores do Sincovvale em 

reunião na Fecomercio
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CONHEÇA AS FOTOS GANHADORAS DO 

PRÊMIO 2018 

PRÊMIO ACIAR DE FOTOGRAFIA

“Futebol na Praia”, de Ary Attab Filho, foi considerada a melhor pelo júri“Contemplar a Natureza”, de Jhonatas 
Francis Moreira

“Almoço Caipira”, de Jhonatas Francis Moreira

Foram 47 fotos que, pela qualidade, tor-
naram difícil a tarefa do júri: escolher as 
doze que comporão o calendário 2018 da 
ACIAR e identifi car a que mais representava 
o tema. A seleção realizada na terça-feira, 4 
de julho, na sede da ACIAR, foi feita pela 

fotógrafa Letícia Zayan, a jornalista Môni-
ca Bockor, o professor Felipe Luiz Fatarelli 
(Senac Registro) e Fagner Vieira, do site Re-
gistro Diário.

O tema deste ano foi “Prazeres da Vida”. 
Ary Attab Filho foi o primeiro colocado 
com a foto “Futebol na praia” e ganhará um 
notebook. Ary também é autor de “A Pri-
meira vez que eu vi o mar”, também desta-
cado pelo júri. 

Os demais contemplados, que terão 
suas imagens no calendário do comér-
cio 2018, são Jhonatas Francis Moreira 
(“Contemplando a Natureza” e “Al-

de julho, na sede da ACIAR, foi feita pela Ary Attab Filho foi o primeiro colocado 
com a foto “Futebol na praia” e ganhará um 
notebook. Ary também é autor de “A Pri-
meira vez que eu vi o mar”, também desta-
cado pelo júri. 

O júri: Felipe 
Fatarelli (Senac 
Registro), Mônica 
Bockor, Letícia 
Záyan e Fagner 
Vieira com a 
esposa Fernanda 
Baptista (Registro 
Diário)

agosto / setembro  2017
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CONHEÇA AS FOTOS GANHADORAS DO 

PRÊMIO 2018 

“Salto para Felicidade”, de Sumaia Matsuda

“Briga de Galo”, de Valdair Muniz “Pescar”, de Andreia F. Davis Martins

“Stand Up no Canal”, Beatriz Lameu dos S. Martins

“Passeio no Fuscão”, de Andreia F. Davis 
Martins

“A Primeira Vez que eu Vi o Mar”, de Ary Attab 
Filho

“Pôr do Sol ao bolero de Ravel”, de Valéria 
M.P. Centola Attab

“Momento Inesquecível”, de Valdair Muniz

“O Prazer da Vida é Com Quem Você Está”, de 
Audrey Harumi Imasato

moço Caipira”), Valdair Muniz (“Briga de 
Galo” e “Momento Inesquecível”), Audrey 
Harumi Imasato (“O Prazer da Vida é Com 
Quem Você Está”), Andreia F. Davis Martins 
(“Passeio no Fuscão” e “Pescar”), Valéria 
M.P. Centola Attab (“Pôr do Sol ao Bolero 
de Ravel”), Sumaia Matsuda (“Salto para a 
Felicidade”) e Beatriz Lameu dos S. Martins 
(“Stand Up no Canal”). 

A ACIAR promoverá o encontro dos fo-
tógrafos selecionados. Todos ganharão uma 
cópia ampliada das suas fotos selecionadas. 
Também posteriormente será divulgado o 
tema da edição 2018 do concurso.
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SEGURANÇA

Iluminação pública é o maior 
problema em Registro 
Nesta entrevista à INFORMACIAR, a 
jornalista Mônica Nogueira Lima, presi-
dente do Conselho Municipal de Segurança 
de Registro (Conseg), informa os números 
de ocorrências de furto e roubos; fala sobre 
as ações do Conselho e orienta como as 
pessoas devem agir para evitar furtos em 
saídas de banco.

O Conseg fez alguma avaliação sobre 
essa avalanche de furtos e roubos na 
cidade?

Não existe uma avalanche de furtos e 
roubos em Registro.  Os números perma-
necem na média e são relativamente baixos. 
O que há hoje é uma maior visibilidade das 
ocorrências, principalmente em redes so-
ciais, dando a impressão de que aumenta-
ram. Roubos, que são os cometidos por meio 
de violência ou ameaça, acontecem pouco na 
cidade. Foram 70 no primeiro semestre de 
2017, ou 11,7 por mês, em média, enquanto 
no mesmo período do ano passado ocorre-
ram 89, uma média de 14,8 por mês.  Tive-
mos portanto uma redução de 21%. 

Os furtos são mais frequentes, mas os 
números também continuam estáveis, em 
torno de 50 por mês. Esses totais que citei 
não incluem roubos e furtos de veículos, 
que são computados separadamente. Nos 
primeiros seis meses deste ano, foram rou-
bados em Registro apenas dois veículos, e 
outros 22 foram furtados. No mesmo perí-
odo do ano passado, tivemos mais ocorrên-
cias com veículos: seis roubos e 33 furtos. 
Nossos números são mais baixos ou iguais 
aos de outras cidades do interior com o 
mesmo porte da nossa.

No momento, o maior problema de se-
gurança em Registro é a iluminação pública. 
Há centenas de lâmpadas queimadas ou com 
defeito. E a falta de iluminação pode favore-
cer não apenas roubos e furtos, como tam-
bém outros tipos de violência, como crimes 
sexuais, por exemplo, além de acidentes com 
pedestres e ciclistas.

A Elektro, que aqui responde pela ma-
nutenção da iluminação pública, tem sido 
constantemente comunicada e solicitada 
pela Prefeitura, Câmara, Conseg e pela po-

pulação. Mas só funciona quando a gen-
te liga para o 0800 da empresa e fornece o 
código de consumidor do local onde há o 
problema. Ocorre que muitas dessas lâmpa-
das que precisam de conserto estão em áreas 
onde não há imóveis consumidores, como 
postes diante de terrenos vagos, pontos de 
ônibus etc. Então fi ca difícil. A Prefeitura fez 
um levantamento, encaminhou a relação de 
problemas à Elektro já há três meses, mas 
a maioria continua sem solução. O Conseg 
está reunindo informações para levar ao Mi-
nistério Público.

Houve mais furtos em saídas de ban-
cos? Quais as orientações para as pes-
soas que sacam dinheiro no banco?

Não disponho de dados neste momento 
para avaliar a frequência de furtos em saída 
ou entrada de bancos. Uma preocupação 
nossa é com o pessoal do comércio e de em-
presas que vai aos bancos com malotes para 
depósito ou que retiram valores altos para 
pagamento de funcionários, por exemplo. A 
primeira orientação é para que a pessoa que 
leva o malote esteja sempre acompanhada, 
fi que atenta e não percorra trechos longos 
a pé. Variar o horário de ida ao banco, alte-
rar sempre o trajeto e escalar funcionários 
diferentes para o trabalho também são cui-
dados importantes, pois normalmente os 
criminosos estudam os hábitos da vítima 
antes de agir.

É recomendável ainda evitar sacar quan-

tias altas, optando por fazer compras com 
cartão e pagamentos em cheque ou transfe-
rência bancária.

O comandante do 14º Batalhão da PM, 
Major Proença, falou-me que está disposto a 
realizar uma palestra para empresários sobre 
o assunto com a parceria do Conseg para or-
ganizar, vamos fazer isso e queremos envol-
ver também a ACIAR nessa parceria. 

Para informações, reclamações e 
sugestões, como contatar o Conseg? 
É possível fazer denúncias anonima-
mente ou qual o melhor caminho para 
denunciar? 

Para reclamações, sugestões e informa-
ções ao Conseg, o melhor caminho é com-
parecer às nossas reuniões, que são abertas à 
participação de todos e acontecem na última 
terça-feira de cada mês, às 19 horas, no salão 
social da ACER (Avenida Jonas Banks Leite, 
827). É possível ainda enviar um e-mail para 
conseg.registro@globo.com. Se for o caso, ga-
rantimos o anonimato. É nossa ideia também 
criar uma página no Facebook, que será mais 
um canal de comunicação com o Conseg.

Dependendo da denúncia, no entanto, se 
for sobre um crime, a localização de um cri-
minoso ou algo do tipo, o caminho correto 
é o disque denúncia da polícia, no telefone 
181, que garante anonimato e sigilo. Com 
as mesmas garantias, e até mais prático, há 
ainda o web denúncia, no endereço webde-
nuncia.org.br.

Mônica Nogueira Lima com representantes das polícias civil 
e militar e parceiros do Conseg em Registro.
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SHOW DE PRÊMIOS

Promoção da ACIAR sorteará 
duas motos no Natal

Após o sorteio do Dia dos Pais, realiza-
do em 29 de agosto, a ACIAR prossegue 
com a campanha Show de Prêmios a todo 
o vapor para premiar no Natal os consu-
midores no comércio do Vale do Ribeira. 
Em dezembro serão sorteadas duas motos, 
um refrigerador e duas bicicletas.

Gilvane Luiz Coelho ganhou uma tele-
visão 32 polegadas  na premiação do Dia 
dos Pais. Cliente do Magnânimo da Vila 
Cabral, em Registro, ele considerou ter ga-
nho um presente pois fará aniversário dia 
14 de setembro. Gilvane disse que procu-
ra comprar apenas nas lojas participantes 
do sorteio pois sempre há esperança de 
ser contemplado, como aconteceu este 
ano.”Os clientes brigam por cupons”, as-
segurou a gerente da loja, Isabela Alcione 
Franco. Fazendo coro com os demais em-
presários que tiveram clientes sorteados, 
Isabela afi rmou que a campanha motiva o 

consumidor e contribui para melhorar o 
movimento no comércio.

Débora Seimaru, cliente da Festolândia, 
e Arlete Meanda Pereira, cliente do Magnâ-
nimo da Vila Tupy, foram premiadas  com 
vales compras no valor de R$ 300,00; en-
quanto Mizanei Valdemar Rodrigues, cliente 
da Infovale, ganhou um barbeador elétrico.

Gilvane recebeu sua televisão das mãos 
do presidente da ACIAR, Renato Zacarias 
dos Santos, que o parabenizou e falou da 
importância da campanha para o comér-
cio. Na segunda-feira, 4 de setembro, o di-
retor Daniel Muniz acompanhou a entrega 
dos demais prêmios e também parabeni-
zou os contemplados.

O sorteio dos prêmios foi feito no au-
ditório da ACIAR, com a participação de 
dois auditores. A gerente da ACIAR, Valda 
Arruda, destacou o fato de, este ano, ne-
nhum cupom ter sido invalidado.  

José Delegá (gerente Magnânimo Vila 
Tupy), Arlete Pereira (ganhadora) e 
Daniel Muniz (ACIAR)

O ganhador da televisão, Gilvane. a gerente 
Isabela (Magnânimo da Vila Cabral) e o 

presidente da ACIAR, Renato Zacarias

Elizete, gerente da Infovale, com 
Mizanei, ganhador do barbeador 
elétrico, e Daniel Muniz, diretor da ACIAR

Daniel Muniz (ACIAR), Débora Sumida 
(ganhadora) e Mitiko Uematsu 
(proprietária da Festolândia)
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CLIENTE OCULTO

Empresários recebem relatórios com 
diagnóstico de seus negócios

Na terça-feira, 29 de agosto, empresários 
que participaram do projeto “cliente ocul-
to” receberam o relatório contendo o estu-
do que foi realizado por professores e alu-
nos do curso de Administração do SENAC, 
apresentando pontos positivos e questões 
que precisam ser melhoradas em cada uma 
das 28 empresas de Registro que participa-
ram do projeto. Durante a apresentação, 

realizada no auditório do SENAC, os pro-
fessores falaram genericamente sobre pro-
blemas observados durante as visitas nas 
empresas.

Para a elaboração do relatório, profes-
sores do SENAC visitaram as lojas como 
clientes comuns e avaliaram do atendimen-
to à fachada. Os relatórios são individuais 
e sigilosos, porém, durante o encontro, os 
professores do SENAC possibilitaram aos 
participantes vivenciarem e apresentarem 
soluções para algumas situações, relatadas 
em pesquisa realizada com consumidores 
de Registro, que envolvem preconceito de 
gênero, discriminação por causa da aparên-
cia e mau atendimento, entre outros temas.

Para isso, os empresários foram dividi-
dos em cinco grupos. Cada grupo teve que 
debater cinco questões específi cas, com 
base em acontecimentos reais. Ao fi nal, to-
dos os grupos concluíram que há necessi-
dade de melhor treinamento de gestores e 
colaboradores.

Esse novo olhar sobre a empresa, se-
gundo os professores do SENAC, visa 
principalmente o desenvolvimento do co-

mércio local. “É uma oportunidade de nos 
vermos no espelho e procurar melhorar o 
trabalho que realizamos”, sintetizou o presi-
dente da ACIAR, Renato Zacarias, também 
integrante do projeto. “Cem por cento das 
nossas empresas são pessoas. Cem por cen-
to dos colaboradores são pessoas. Se você 
não entende de pessoas, você não entende 
de negócios”, observou o professor Edson 
Lima.

A abertura da reunião fi cou a cargo do 
gerente do SENAC Registro, Paulo Rezen-
de, e de  Renato Zacarias dos Santos. Os 
responsáveis pela realização do projeto são 
os professores Edson Lima, Leonardo Rau-
pp e Victor Queiroz. As empresas partici-
pantes são Auto Posto Mel, Cotton Com-
pany, Facillita, Rabispel, Rima, Tibiko´s, 
Bazar Anne, Ciclo Ribeira, Cred Ja, Regico-
lor , Rotisserie Oriente, Salão da Anita, Tok 
Lar Baby,  Acqua Lavanderia, All Sports, 
Casteles Materiais de Construção, NR Con-
fecções, Posto Alvorada, Regicred, Colégio 
Adventista, Marbor Store, Pakalau, Tec 
Ban, Auto Center Jotacar, Infovale, Lu Ca-
belereira, Óticas Ribeira e Pingo de Ouro.

Prezado Associado:
Visando manter a estrutura de serviços e atendimento aos associados, 
informamos que após 2 anos sem correção, as mensalidades da ACIAR 
serão reajustadas a partir de 01/10/2017. Para maiores informações, 

favor entrar em contato através do telefone (13) 3828-6800.

Renato Zacarias, 
presidente da ACIAR, 
na abertura do evento

Paulo Rezende, 
gerente do SENAC, 

fala aos empresários
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Consultora em 
Recursos Humanos
dmoreiraamaral@uol.com.br

SUA EMPRESA DÉBORA AMARAL

A REALIDADE NÃO CRIA DORES
Há dez anos escrevi matéria sobre como os em-
presários, gestores e colaboradores deveriam agir 
para alcançar seus objetivos, porém, o tema conti-
nua atual, não devido à crise econômica ou qual-
quer outro fato que lhe pareça atual, mas sim por-
que sempre será necessário repensar e agir diante 
dos objetivos. E muitas e muitas vezes mudam, 
simplesmente porque a vida é mutável.

Esse sentimento de renovação é natural ao 
ser humano, onde a mudança de atitudes sempre 
será necessária. Não se trata de comprar ideias ou 
simplesmente um programa sofi sticado de “como 
operar uma empresa” ou “a si mesmo”, mas sim 
uma proposta de mudança interna, de entender 
qual é o objetivo, que meta há na vida, seja essa 

pessoal ou profi ssional. No âmbi-
to empresarial, poderíamos dizer: 
onde quero chegar e por quê?

Você pode arregaçar as man-
gas, reunir sua equipe, falar dos 
objetivos, criar comprometimen-
to, fidelidade ao cliente, criar um 
sistema de participação nos lu-
cros para os colaboradores, mo-
tivar e participar intensamente 
desse período das vendas de sua 
empresa ou pode simplesmente 

expor seu produto e esperar que um milagre 
aconteça. O que na realidade não vai acontecer 
(DMA.2007).

É preciso ter consciência. Milagres não acon-
tecem e a realidade não cria dores e sim cria pos-
sibilidades.

É hora de reunir todos os conceitos aprendi-
dos através de leituras, palestras, cursos, conversas 
com colaboradores, experiências pessoais e pro-
fi ssionais, e escutar principalmente o cliente. Seja 
seu próprio serviço de atendimento ao consumi-
dor. Escute do cliente como você está se saindo, o 
que ele acha de sua empresa, do que ele sente falta 

e o que é desnecessário. Possivelmente você des-
cobrirá que o desnecessário, muitas vezes, é onde 
poderia haver seu lucro.

Focar na mudança e em seus objetivos, não es-
quecendo os princípios básicos de que:

• Entre o “sim” e o “não” só há um caminho: a 
escolha. Seja ativo. Trace objetivos.

• Comprometa-se. Dialogar e expor propostas 
são um excelente caminho.

• Conheça o que vai comercializar e mostre 
o produto, atentando-se ao fato de que primeira-
mente o consumidor compra com os olhos. Invista 
na aparência de seu comércio.

• Conheça e respeite seu cliente. O trato é um 
grande e poderoso princípio do sucesso.

• Acredite em sua equipe e busque formas de 
dividir as conquistas. Reconhecimento nunca fez 
mal a ninguém.

• Fortaleça seus pontos fortes. Esforce-se o 
quanto puder em aprender e aprimorar os pontos 
que não estão em destaque.

• Admita a sua capacidade criativa e inovadora 
para o sucesso em vendas e busque um papel de 
destaque nessa história.

 A verdadeira intervenção no curso dos acon-
tecimentos depende exclusivamente de você. Reti-
re de seu vocabulário palavras como mas, talvez, 
quem sabe... O caminho do meio é perigoso. Deixa 
qualquer um ou qualquer empreendimento à deri-
va, sujeito ao balanço não agradável de outros ou 
do movimento que o cerca.

A realidade é o maior tesouro que você pode 
ter. Lidar com ela, o torna forte e multiplica suas 
chances de inovar diante do que lhe parecia está-
tico. A vida é mutável, você pode recriar sua vida, 
suas escolhas, suas habilidades, sua empresa, sua 
contribuição no mundo.

Ainda bem!

A vida é mutável, 
você pode recriar sua 
vida, sua empresa, 
sua contribuição no 
mundo. ”

“
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ALGUMAS MUDANÇAS NA LEI 
TRABALHISTA E SEUS REFLEXOS 
PARA OS COMERCIANTES
A alteração da Consolidação das Leis Trabalhistas 
– CLT, que permitiu mudanças sensíveis que, com cer-
teza absoluta, trarão refl exos no âmbito trabalhista para 
os amigos comerciantes do Vale do Ribeira. 

Grande parte das discussões se deu em torno de 
pontos e ou direitos até então tidos como imutáveis. 
Entre eles incluem-se aqueles que dizem respeito, prin-
cipalmente, à prevalência do acordado entre patrões e 
empregados sobre o legislado nas negociações traba-
lhistas e a possibilidade de que mulheres grávidas ou 
lactantes trabalhem em locais insalubres. Evidente que 
a lei estabelece que o afastamento, antes garantido nes-

sas condições, só será autorizado mediante 
pedido médico.

Outro ponto que gerou controvérsia foi 
a regulamentação do trabalho intermitente, 
que permite alternar períodos de prestação 
de serviços e de inatividade, determinados 
em horas, dias ou meses, independentemen-
te do tipo de atividade do empregado e do 
empregador. Sobre esse assunto especifi ca-
mente existe a expectativa de que o governo 
edite uma medida provisória restringindo 
os setores que podem adotar essa modalida-
de de jornada.

Também assuntos como férias, trabalho em casa, 
plano de carreira e jornada de trabalho, horas In Itinere, 
tiveram mudanças. 

Visando dar um apanhado geral sobre situações 
que podem correlacionar o amigo comerciante, desta-
camos algumas alterações:

Horas in itinere ‒ O tempo que o trabalhador pas-
sa em trânsito entre sua residência e o trabalho, na ida 
e na volta da jornada, com transporte fornecido pela 
empresa, deixa de ser obrigatoriamente pago ao funcio-
nário. O benefício é garantido atualmente pelo Artigo 
58, parágrafo 2º da CLT, nos casos em que o local de 
trabalho é de difícil acesso ou não servido por trans-
porte público.

Tempo na empresa ‒ Deixam de ser consideradas 
como integrantes da jornada atividades como descanso, 
estudo, alimentação, higiene pessoal e troca do unifor-
me. A CLT considera o período em que o funcionário 
está à disposição do empregador como serviço efetivo.

Descanso ‒ Atualmente, o trabalhador tem direito 
a um intervalo para descanso ou alimentação de uma a 
duas horas para a jornada padrão de oito horas diárias. 
Pela nova regra, o intervalo deve ter, no mínimo, meia 

hora, mas pode ser negociado entre empregado e em-
presa. Se esse intervalo mínimo não for concedido, ou 
for concedido parcialmente, o funcionário terá direito a 
indenização no valor de 50% da hora normal de traba-
lho sobre o tempo não concedido.

Rescisão ‒ A rescisão do contrato de trabalho de 
mais de um ano só é considerada válida, segundo a 
CLT, se homologada pelo sindicato ou autoridade 
do Ministério do Trabalho. A nova regra revoga essa 
condição.

Rescisão por Acordo ‒ Passa a ser permitida a resci-
são de contrato de trabalho quando há “comum acordo” 
entre a empresa e o funcionário. Nesse caso, o trabalha-
dor tem direito a receber metade do valor do aviso pré-
vio, de acordo com o montante do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS), até o máximo de 80%, 
mas não recebe o seguro-desemprego.

Danos Morais ‒ A indenização a ser paga em caso 
de acidente, por exemplo, passa a ser calculada de acor-
do com o valor do salário do funcionário. Aquele com 
salário maior terá direito a uma indenização maior. Em 
caso de reincidência (quando o mesmo funcionário so-
fre novamente o dano), a indenização passa ser cobrada 
em dobro da empresa.

Justa Causa ‒ A cassação de registros profi ssionais 
ou de requisitos para exercer a profi ssão passa a confi -
gurar como possibilidade de demissão por justa causa.

Salários ‒ Benefícios como auxílios, prêmios e 
abonos deixam de integrar a remuneração e, portan-
to, não são contabilizados na cobrança dos encargos 
trabalhistas e previdenciários. Isso reduz o valor 
pago pelo INSS e, consequentemente, o benefício a 
ser recebido.

Salários Altos ‒ Quem tem nível superior e recebe 
valor acima do dobro do teto dos benefícios do Regime 
Geral da Previdência Social (cerca de R$ 11 mil) perde 
o direito de ser representado pelo sindicato e passa a 
ter as relações contratuais negociadas individualmente.

Evidente que esses pontos elencados são alguns en-
tre muitos outros. O importante é observar que cláu-
sulas antes tidas como imutáveis e direitos unicamente 
voltados ao trabalhador passaram a ter uma visão mais 
ampla no sentido de que o empregador poderá decidir 
a respeito do que quer para sua empresa.

O assunto é extenso e poderemos voltar a discutir 
sobre ele em outra oportunidade.

É isso!
Ótimos negócios a todos.

RONI SÉRGIO DE SOUZA JURÍDICO

Advogado
roniadv@hotmail.com

“Com as mudanças, 
o empregador 
poderá decidir a 
respeito do que é 
melhor para sua 
empresa

”
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SEU DINHEIRO

BOLETOS VENCIDOS PODERÃO SER 
PAGOS EM QUALQUER BANCO

NOVA LEI PERMITE PREÇO DIFERENTE 
PARA CADA FORMA DE PAGAMENTO

Desde o dia 10 de julho,  boletos vencidos 
poderão ser pagos em qualquer banco. A 
Federação Brasileira de Bancos (Febraban) 
começou a implantar, de forma escalonada, 
uma plataforma de cobrança que permite a 
quitação de boletos em atraso em qualquer 
agência bancária.

Por enquanto, a novidade só estará dis-
ponível para os boletos de valor igual ou 
superior a R$ 50 mil. O valor mínimo será 
reduzido para R$ 2 mil em 11 de setembro; 
R$ 500 em 9 de outubro e R$ 200 em 13 de 
novembro. A partir de 11 de dezembro, bo-

Lei sancionada pelo presidente Michel Te-
mer em 26 de junho permite aos comercian-
tes cobrarem preços diferentes para um mes-
mo produto, dependendo da forma como o 
cliente paga e do prazo de pagamento.

Assim, o comerciante fi ca autorizado a 
cobrar um preço de quem paga com car-
tão e outro de quem paga em dinheiro, por 
exemplo. A prática, apesar de já ser comum 
no comércio, era proibida.

A mudança foi proposta em dezembro 
pelo governo em forma de uma medida 
provisória. E recentemente foi aprovada no 
Congresso e enviado para sanção ou veto 
presidencial.

O governo disse esperar que a nova re-
gra contribua para a redução dos custos do 
crédito ao consumidor. 

De acordo com a lei,  o fornecedor do 
produto ou serviço deverá informar, em 
local visível ao consumidor, eventuais des-
contos oferecidos em função do prazo ou 
do instrumento de pagamento usado.

letos vencidos de todos os valores passarão 
a ser aceitos em qualquer banco.

A nova plataforma de cobrança permi-
tirá a identifi cação do Cadastro de Pessoa 
Física (CPF) ou do Cadastro Nacional de 
Pessoa Jurídica (CNPJ) do pagador, o que 
facilitará o rastreamento de pagamentos.

Ao quitar o boleto, o próprio sistema 
verifi cará as informações. Se os dados do 
boleto coincidirem com os da platafor-
ma, a operação é validada. Caso haja di-
vergência nas informações, o pagamento 
só poderá ser feito no banco de origem 

No caso de descumprimento das regras, 
os comerciantes fi carão sujeitos a punições 
previstas em uma lei de 1990, como multa, 
apreensão de produtos, cassação de licença 
da atividade e interdição do estabelecimento.

PROTESTE É CONTRA  - A Proteste, associa-
ção que atua na defesa do consumidor, critica 
a mudança. De acordo com a entidade, a di-
ferenciação de preços é contra a lei e não há 
garantia na lei de que haverá desconto para o 
pagamento em dinheiro, por exemplo.

A entidade diz, ainda, que a medida 
pode resultar no sobrepreço de produtos, já 
que os consumidores não terão condições 
de identifi car se o preço a ser pago é real.

Segundo a Proteste, pagamentos em di-
nheiro, cheque, cartão de débito ou de cré-
dito são todos considerados à vista. E que 
os usuários de cartão pagam taxas, como de 
anuidade, além de juros no caso de parce-
lamento das faturas, o que não justifi caria a 
diferenciação de preços.

ACIAR PEDE À 
CÂMARA REJEIÇÃO 
DE PROJETOS DE 
LEI EM TRÂMITE
A ACIAR encaminhou recente-
mente ofício ao presidente da Câ-
mara, Marcelo Comeron, solicitando 
que os vereadores não aprovem dois 
projetos de lei, de autoria do vereador 
Fabio Cardoso Junior argumentando 
que os temas apresentados já estão 
previstos em leis federais e estaduais. 
O PL 16/2017 disciplina a exposição 
de crianças e adolescentes à propa-
ganda de bebidas, enquanto o PL 
17/2017 tem como objetivo discipli-
nar a exposição de material erótico e 
pornográfi co, de conteúdo impróprio 
para menores de 18 anos.

A pedido da Câmara Municipal, 
a ACIAR promoveu reunião com 
proprietários de bares, lanchonetes e 
similares para apresentar um posicio-
namento ofi cial. “Embora sabedores 
que o vereador Fabio Cardoso Junior 
teve as melhores intenções, os temas 
propostos nos dois projetos tratam 
de matérias disciplinadas nas esferas 
federal e estadual, sendo desneces-
sária a regulamentação no âmbito 
do município de Registro”, afi rmou a 
ACIAR por intermédio de ofício assi-
nado pelo presidente Renato Zacarias 
dos Santos.

da operação.
Conforme as datas de adoção da nova 

plataforma e as faixas de valores, os bancos 
deixarão de aceitar boletos sem o CPF ou 
o CNPJ do pagador. Os clientes sem esses 
dados serão contatados pelos bancos para 
refazerem os boletos.

Por enquanto, plataforma 
é válida apenas para 
boletos no valor igual ou 
superior a R$ 50 mil

A FAVOR DO COMÉRCIO
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Em Registro, apenas 5% 
do lixo é reciclado

O caminhão da coleta seletiva da pre-
feitura de Registro recolhe, mensalmente, 
entre 25 e 30 toneladas de materiais reci-
cláveis. E a Associação de Catadores cole-
ta mais 15 toneladas.  Isso representa, no 
entanto, apenas 5% do lixo produzido no 
município. Todo o material coletado pelo 
caminhão da prefeitura é destinado para a 

MEIO AMBIENTE

Cooperativa Mista de Trabalho e Produção 
de Reciclagem de Registro.

E esse volume não é totalmente reapro-
veitado. “Em média 25% do material coleta-
do não é reciclável”, revela Heloísa Beltrame, 
chefe da Coordenadoria Técnica de Sanea-
mento Ambiental da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Agrário e Meio Am-
biente. Ela revela que esse percentual é muito 
menor na Associação de Catadores que são 
responsáveis pela própria coleta e, com isso, 
já fazem a seleção no momento da coleta. 

A prefeitura de Registro apoia as duas en-

O material reciclável 
deve ser limpo e seco 
para ser aproveitado

SEGUNDA E QUARTA
A partir das 7 horas
Vila Romão
Jardim Caiçara I
Jardim S. Matheus
Jardim Hatori I e II
Jardim Paulista
CECAP
Vila Nova Ribeira
Jardim S. Nicolau
Vila Tupy

A partir das 13h30
Jardim Planalto
Jardim Ipê
Vila Fátima
Vila São Francisco
Jardim Primavera

TERÇA E SÁBADO
A partir das 7 horas
Jardim Valeri 
Alay Correa
Centro
Vila Nova Registro
Vila Cabral
Belas Artes 

A partir das 13h30
Jardim Yoshida
Vila Ribeirópolis
Vila Ponce
Jardim América
Vila Alvorada
Vila Flórida

SEXTA-F EIRA
A partir das 7 horas
Jardim Caiçara II
Jardim San Conrado
Jardim Leblon
Jardim Ipanema
Jardim Xangrilá

A partir das 13h30
Arapongal
Serrote
Agrochá I e II
Vila da Palha
Blue (antigo Palm Park)

DIAS E HORÁRIOS DA COLETA SELETIVA
QUINTA-FEIRA
A partir das 7 horas
Jardim Esperança
Jardim das Palmeiras
Nosso Teto
Eiji Matsumura
Alzira Pacheco Lomba

A partir das 13h30
Jardim Brasil
Jardim São Paulo
Jardim Paulistano
Jardim Virginia
Jardim Paraná

São coletados mensalmente 
entre 25 e 30 toneladas de 

materiais recicláveis, segundo 
Heloisa Beltrame (ao lado)

A  economia brasileira perde cerca 
de R$ 120 bilhões por ano em 
produtos que poderiam ser reciclados, 
mas são deixados no lixo. 

18% dos municípios brasileiros 
(1.055) têm alguma iniciativa de 
reciclagem

85% dos brasileiros não têm 
acesso a programas de coleta seletiva.

Em 2014 foram vendidas 294 mil 
toneladas de latinhas e recicladas 280 
mil toneladas, um índice de 98,24%.

tidades existentes no município que permi-
tem a 18 pessoas sobreviverem da atividade.

Os materiais que podem ser reciclados 
são papel e papelão, metal e sucata, eletro-
eletrônicos, pilhas e baterias, embalagem e 
objetos de plástico, embalagens propac ( de 
leite), vidro (exceto espelhos, para-brisas e 
vidros temperados) e óleo de cozinha usa-
do. “Todos os materiais devem ser encami-
nhados limpos e já secos”, explica Heloísa.

Informações e esclarecimentos podem 
ser obtidos pelos telefones telefones (13) 
3821-2695 / 99731-6560.
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COLABORADORES DA ACIAR 
RECEBEM TREINAMENTO

PRESIDENTE CONCEDE 
ENTREVISTAS ÀS RÁDIOS LOCAIS

CURSO ENSINA MANIPULAÇÃO 
CORRETA DE CARNES

Sempre com o objetivo  de atender cada vez melhor os asso-
ciados e assegurar alto nível de produtividade,  a ACIAR  contra-
tou a Sophus Tecnologia para ministrar treinamento para os seus 
colaboradores. A Sophus tem now how em tecnologia de sistemas 
de proteção ao crédito. No dia 1º de setembro, os colaboradores 
tiveram a oportunidade de participar de palestra sobre Qualidade 
de Vida. A palestra foi ministrada por Antonio Carlos Misawa e 
Kleber Lemos, da Empresa Tsuyo.

Presidente da ACIAR e do Sindicato do Comércio Varejista do 
Vale do Ribeira (Sincovvale), Renato Zacarias dos Santos concedeu 
entrevistas na 99 FM e na Rádio Amiga, respectivamente, nos dias 
16 e 21 de agosto. Ao entrevistador Cristiano Ribeiro, da 99 FM, 
Renato Zacarias falou sobre ações da ACIAR e do Sindicato. Já na 
Rádio Amiga, em conversa com o locutor Nelsinho, ele abordou 
temas específi cos do sindicato. As íntegras das entrevistas podem 
ser conferidas no Facebook da ACIAR.

Com o objetivo de qualifi car funcionários de açougues no prepa-
ro de carnes frescas e temperadas, foi  realizado na ACIAR o curso 
“Processos e procedimentos para a manipulação higiênico sanitária 
de carnes frescas e temperadas”, ministrado por Nadya Molina e pa-
trocinado pela Associação Paulista de Supermercados (APAS).

FIQUE SABENDO INAUGURAÇÕES

Nas entrevistas, Renato 
Zacarias abordou ações 

da ACIAR e Sincovvale

Colaboradores durante o 
treinamento da Sophus Tecnologia

Dias antes da inauguração da Farmácia e Drogaria Nissei, em 
Registro, o gerente distrital  Léo Carvalho e a farmacêutica  Hellen 
Suyama foram à ACIAR, onde foram recebidos pelo presidente 
Renato Zacarias e a gerente administrativa Valda Arruda. Na 
oportunidade, o gerente da Nissei contou que a unidade de 
Registro teria quinze funcionários, porém, foi surpreendida pela lei 
municipal que não permite funcionamento 24 horas e preencheu 
metade das vagas. 

Com mais de 200 lojas nos estados do Paraná, Santa Catarina e 
São Paulo, a Farmácia e Drogaria  Nissei ocupa a posição de sétima 
maior rede de farmácias no País, segundo dados da Abrafarma 
(Associação Brasileira de Redes de Farmácias e Drogarias).  

Diretores da ACIAR 
prestigiam inauguração do 
Magazine Luiza

Diretores da ACIAR marcaram presença na inauguração do 
Magazine Luiza dia 28 de agosto. O presidente da ACIAR, Renato 
Zacarias, mostra-se otimista com a vinda da empresa por acreditar 
que fortalecerá ainda mais Registro como centro comercial da 
região. Também participaram do evento os diretores Hélio Borges 
Ribeiro, Daniel Muniz de Paulo, Roger Rodrigues, Mauro César 
Vieira de Araújo e a gerente Valda Arruda.

Farmácia e Drogaria 
Nissei inaugura unidade 
em Registro

Cada nova loja aberta, gera novos empregos e contribui 
para o desenvolvimento do município. É com esse pensamento 
que os diretores da ACIAR prestigiam a inauguração de novos 
empreendimentos em Registro. No dia 1º de julho, eles participaram 
da inauguração da Scut, primeiro centro auditivo do Vale do Ribeira, 
localizado na Tamekichi Takano, 247 no centro de Registro SP. 

Registro tem primeiro 
centro auditivo da região

Da direita pra esquerda: Mauro César, Douglas Matricard 
(diretor de vendas do Magazine Luiza), Hélio Borges Ribeiro, 
Roger Rodrigues Martins, Valda Arruda, Renato Zacarias, Eunice 
Yamakawa, Dalvi Cesário (gerente regional), Gelí Fister (Relações 
Públicas), Vania Silva (gerente de vendas) e Daniel Muniz

21agosto / setembro 2017



22 agosto / setembro  2017 www.aciar.com.br

Novos associados
BEM-VINDOS

CIA DO UNIFORME
Proprietária: Edna Komiyama
Endereço: Rua Jarbas Rocha, 215 ‒ Vila Ponce ‒ 
11900-000 ‒ Registro SP
Telefone: (13) 3821 4552 / 99775 1478
Contato: Edna

CASA DE CARNES IRMÃOS MARIANO
Proprietários: Drausio Mariano Pereira e Luma Fernanda Mariano Pereira
Endereço: Rua Dr. Nuno Silva, 109 ‒ Centro ‒ 11960-000 ‒ Eldorado ‒ SP
Telefone: (13) 3871.1113
Contato: Drausio

AÇOUGUE COSTELINHA 
Proprietário: Rudson Assunção Antiqueira
Endereço: Rua Peru, 437 ‒ Jardim América‒  11900-000 ‒ Registro SP
Telefone: (13) 3821 4565 / (13) 99615 2935
Contato: Rudson.

MERCEARIA TOYAMA
Proprietários: Edinir Carlos Minouro Cubo e Hideko Hamada
Endereço: Rua Minas Gerais, 292 ‒ Vila Fátima ‒ 11900-000 ‒ 
Registro SP
Telefone: (13) 3821.2322
Contato: Minouro e Cida

LANCHONETE DA SHEILA
Proprietária: Sheila Ribeiro Domingues
Endereço: Rua José Dias de Araujo, 614 ‒ Vl. Ribeirópolis ‒ 
11900-000 ‒ Registro SP
Telefone: (13) 99754.3625
Contato: Sheila

TUFA-MOTOS
Proprietária: Fernanda Cristina Ribeiro Cândido
Endereço: Rua Cel. Geremias Muniz Junior, 158 ‒ 
Centro ‒ 11900-000 ‒ Registro SP
Telefones: (13) 3821.1345 e 99649.8727
Contato: Fernada e Mateus
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